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Resumo: a metodologia de autoaprendizagem em ambientes simulados (MAES) é uma 

recente forma de aprendizagem ativa, criada por professores experts em simulação da 

Faculdade de Enfermagem da Universidad Católica de Murcia/UCAM -Espanha.  O objetivo 

deste estudo é relatar a experiência da realização do curso de facilitador MAES. Trata-se de 

uma pesquisa descritiva, baseada em relato de experiência de três enfermeiras durante o 

doutorado sancuíche na UCAM, onde realizaram a capacitação para se tornarem facilitadoras 

da metodologia. As doutorandas participaram do grupo de pesquisa Investigación 

Pensamientos y lenguaje enfermero en el contexto social, o qual as possibilitou participarem 

das aulas de simulação, instigando-as a realizarem o curso “Facilitador en metodogía 

MAES”. O curso tem duração de 40 horas e está diponível online no site da UCAM, nas 

línguas espanhol, português e em breve estará disponível  na versão em inglês. O curso é 

dividido em nove módulos e uma prova. A MAES é composta por seis fases que ocorrem de 

maneiram sequencial: seleção das equipes e estabelecimento da identidade desse grupo; 

escolha voluntária do tema de invetigação; estabelecimento da linha basal de competências e 

programação das competências a adquirir por meio de uma chuva de ideias conjunta; desenho 

de um cenário de simulação clínica; execução da experiência clínica simulada; e por último 

debrienfing (discussão do caso simulado com evidências científicas) e exposições das 

competências adquiridas. Desta forma, a MAES, oportuniza que os discentes sejam guiados 

por um facilitador ou moderador, para que potencializem de forma autônoma suas 

competências em determinada área. O papel do facilitador passa a ser de segundo plano, uma 

vez que os discentes geralmente serão os protagonistas no momento do debrienfing de forma 

autônoma. O facilitador apenas irá intervir, se for necessário reconduzir as situações e/ou 

fomentar a análise e a reflexão dos alunos. Frente ao exposto, pode-se destacar que a 

pedagogia da MAES é possível, pois viabiliza a união de vários modelos de aprendizagem, 

como a aprendizagem autodirigida, a aprendizagem baseada em problemas, a aprendizagem 

colaborativa e a aprendizagem entre iguais. Todos esses, em um entorno simulado de alto 

realismo e com o aprendizado baseado em simulação como contexto educativo.  Ainda, a 

realização do curso e aproximação das doutorandas com os professores resposáveis pelo 
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mesmo, as oportunizou construir e fortalecer laços, consolidando uma rede para 

desenvolvimento de estudos em parcerias. 
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